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SISTEMA FINANCEIRO

BC quer completar com 
Drex a inclusão digital

Previsão de implantação da nova moeda é até 2025. Principais atrativos serão a segurança e a garantia que não têm as criptos

O 
Banco Central (BC) pre-
tende implantar até o fi-
nal de 2024 — no mais 
tardar, no começo de 

2025 — a nova moeda digital 
brasileira: o Drex. Anunciado 
em agosto, a ideia da autori-
dade monetária é completar a 
inclusão da população no am-
biente financeiro virtual ofere-
cendo um produto seguro e, a 
princípio, a salvo de fraudes co-
mo pirâmides financeiras e que 
não sofra o desgaste da falta de 
regulação — e, portanto, ideal 
para crimes como lavagem de 
dinheiro e extorsão.

Somente no Brasil, 36% da po-
pulação tinha algum investimen-
to em produtos financeiros em 
2022. Para este ano, a expectativa 
é que esse percentual cresça pelo 
menos cinco pontos percentuais. 
E, mais ainda, assim que o Drex 
estiver plenamente implantado.

A CBDC (sigla em inglês para 
Moeda Digital do Banco Central) 
brasileira é resultado de seis anos 
de estudos. Atualmente, mais de 
425 milhões de pessoas já aplica-
ram valores em algum dos mais 
de 22 mil ativos cripto existen-
tes atualmente. Desse total, em 
torno de 3,2 milhões são brasi-
leiros, de acordo com dados da 
Receita Federal.

A criptomoeda mais famosa 
e mais utilizada também foi a 
primeira a surgir no mercado. O 
Bitcoin nasceu após a crise imo-
biliária de 2008, que completou 
15 anos no último mês. Calcula-
se que, atualmente, 210 milhões 
de usuários que investem neste 
ativo, o que corresponde a mais 
de 50% de todo o mercado global 
de criptos. Outras moedas que se 
destacam são a Ethereum, a Te-
ther (USDT) e a USDC — as duas 
últimas pareadas com o dólar 
norte-americano.

Todas as criptomoedas ope-
ram em sistema de blockchain. 
Ou seja, uma espécie de livro de 
registros, que guarda e compar-
tilha as informações referentes 
a um ativo financeiro, o que fa-
cilita a gravação de transações 
e rastreamento das moedas, por 
exemplo. Além disso, também 
garante segurança criptográfi-
ca para impedir que haja alte-
ração nos dados registrados e a 
intermediação de outros agen-
tes, além do próprio usuário e do 
fornecedor.

Invasões

Mesmo assim, o sistema ope-
racional das bitcoins não é imu-
ne a ataques de hackers. Casos 
recentes de perdas milionárias 
de dinheiro revelaram que a car-
teira de fundos da criptomoeda 
pode sofrer ataques apesar de to-
dos os dispositivos de proteção. 
Um dos mais recentes episódios 
foi o de um casal russo, preso no 
ano passado, que conseguiu la-
var 119.754 Bitcoins — o equiva-
lente a cerca de US$ 4,5 bilhões, 
conforme cálculos feitos em fe-
vereiro de 2022. A dupla agia por 
meio de identidades falsas e não 
deixava rastros em cada transa-
ção que praticavam.

Além dos riscos relaciona-
dos à segurança do sistema, as 
criptomoedas ainda podem ser 
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suscetíveis a bolhas financeiras 
— que ocorrem quando inves-
tidores negociam ativos em va-
lores acima do real. Com isso, é 
inevitável que haja uma queda 
abrupta dos papéis, deixando um 
rastro de prejuízo.

Sobre isso, o economista e 
professor da Universidade de 
Brasília (UnB) César Bergo ex-
plica que para quem deseja in-
vestir em ativos cripto, é necessá-
rio tomar cuidado com as corre-
toras. “Existem as mal intencio-
nadas, que não estão registradas 
adequadamente, e utilizam esse 
desconhecimento das pessoas 

para aplicar golpe. A bolha po-
de acontecer na medida em que 
há essa utilização inadequada da 
criptomoeda, que é muito espe-
culativa. As pessoas devem ter 
esse conhecimento de que, en-
trando nesse ambiente, correm 
muito risco e não têm nenhuma 
garantia”, salienta.

Mas, ao contrário dos ativos 
cripto, as CBDCs operam em 
um sistema próprio. É o caso do 
Drex. “Nessa plataforma, haverá 
regras para garantir a seguran-
ça, a privacidade e a legalidade 
das transações”, explicou ao Cor-

reio o coordenador do projeto do 

Drex no BC, Fábio Araújo. “Além 
disso, o Drex contará com formas 
de identificação e de criptografia 
modernos e fornecerá, no míni-
mo, a mesma segurança que te-
mos hoje nas transações on-li-
ne”, destacou.

O Drex funcionará como uma 
moeda oficial, em um sistema ge-
rido pela autoridade monetária, 
e se distingue do Pix — que é um 
meio de pagamento, tal como os 
cartões de crédito e débito e os 
quase extintos talões de cheque.
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Apesar de garantido 
pela autoridade monetá-
ria dos países, apenas três 
— Nigéria, Bahamas e Ja-
maica — implantaram uma 
Moeda Digital do Banco 
Central (CBDC) em seus 
sistemas financeiros. Ou-
tras unidades se encon-
tram em fase de testes, co-
mo é o caso do yuan digi-
tal, da China, que opera 
nesta fase desde 2020.

No Brasil, o Drex ain-
da está em fase de “prova 
de conceito”, que vem logo 
depois do fim das pesqui-
sas. Os dados são do site 
CBDC Tracker, que mensu-
ra em tempo real a situação 
de cada um dos 119 países 
que já anunciaram a moe-
da digital.

“Atualmente, os casos 
mais relevantes de moedas 
de bancos centrais referem-
se a serviços de pagamentos 
instantâneos, solução já al-
cançada com muito sucesso 
pelo nosso Pix. O Drex avan-
ça em relação à experiência 
internacional, quando tem 
por objetivo simplificar e de-
mocratizar o acesso das pes-
soas a serviços e produtos fi-
nanceiros como crédito, in-
vestimentos e seguros”, asse-
gurou Fábio Araújo, coorde-
nador do projeto do Drex no 
Banco Central (BC).

A ideia da instituição era 
disponibilizar o Drex já a 
partir do próximo ano 2024, 
mas a implantação corre ris-
co de atrasar e passar para 
2025. Segundo Fábio Araú-
jo, a revisão do cronograma 
foi motivada pela comple-
xidade que envolve o lança-
mento de uma moeda digi-
tal garantida pela autorida-
de monetária.

Vanguarda

Na avaliação do ex-dire-
tor do BC Carlos Thadeu de 
Freitas, o Brasil está avan-
çado na concepção de uma 
moeda digital. Ele vê com 
otimismo os novos passos 
adotados pela instituição.

“O Brasil está um pouqui-
nho à frente, porque nem to-
do país tem Drex e nem todo 
país tem Pix”, observa.

Para o economista e pro-
fessor da Universidade de 
Brasília (UnB) César Bergo, 
o surgimento de moedas 
digitais oficiais pode ser 
benéfico para a segurança 
nas transações dentro do 
ambiente virtual. No caso 
do Drex, a moeda será di-
retamente atrelada ao real 
(1 Drex = R$ 1).

“É importante dizer que 
a criptomoeda é um ati-
vo para investimento, mas 
não tem nenhum lastro, não 
tem nenhuma garantia. O 
Drex é para utilizar no dia 
a dia, no sistema monetá-
rio e nas trocas, preservan-
do as funções da moeda”, 
explica. (RP)

Por ora, só 3 
países usam

O Drex contará com 
formas de identificação 
e de criptografia 
modernos e fornecerá a 
mesma segurança das 
transações on-line”

Fábio Araújo, coordenador 

do projeto do Drex no BC


